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A U T E N G A N O    R E T R O C O G N I T I V O  
( E R R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autengano retrocognitivo é a interpretação errônea de informações refe-

rentes a fatos e autovivências passadas (retropensenes) concernentes a determinada vida ou perío-

do intermissivo prévios, rememoradas pela conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo enganar deriva do idioma Latim Vulgar, ingannare, “escar-

necer; zombar; ludibriar”, de gannire, “latir; ganir (o cão); regougar (a raposa); chilrear (o passa-

ro); gorjear (as aves); murmurar; lamentar; grunhir”. Os termos enganar e engano surgiram no 

Século XIII. O segundo elemento de composição retro procede do idioma Latim, retro, “por de-

trás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu no 

Século XV. A palavra cognição provém igualmente do idioma Latim, cognitio, “ação de conhe-

cer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender  

a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. O vocábulo re-

trocognição apareceu em 1901. O sufixo ivo origina-se também do idioma Latim, ivus, e é forma-

dor de adjetivos a partir de radicais verbais. 

Sinonimologia: 1.  Autoilusão retrocognitiva. 2.  Equivocação autorretrocognitiva. 3.  Au-

tengodo retrocognitivo. 4.  Autequívoco retrocognitivo. 5.  Autengano retromnemônico. 6.  Fuga 

da realidade autorretrocognitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autengano retrocognitivo, autengano retrocogniti-

vo sutil e autengano retrocognitivo crônico são neologismos técnicos da Errologia. 

Antonimologia: 1.  Auto-honestidade retrocognitiva. 2.  Autoinvestigação retrocognitiva. 

3.  Autorrealidade retrocognitiva. 4.  Autenfrentamento retromnemônico. 

Estrangeirismologia: a manutenção do mise-en-scène egocêntrico; a criação de fake 

news seriexológicas; a falta de know-how na pesquisa seriexológica; a idée reçue adotada e defen-

dida; a falta de open mind na avaliação das retrocognições; a postura no-nonsense; a self-sabotage 

retrocognitiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomemória. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Admitamos 

nossos enganos. O passado pesa. Passado: avesso cronológico. Passado: fatos inalteráveis. Per-

doemos nosso passado. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares referentes à conscin em processo de autenga-

no: o ato de tapar o sol com a peneira; a tentativa de dourar a pílula; a ilusão de ver o mundo 

com lentes cor de rosa. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Conta-me o teu passado e saberei  

o teu futuro (Confúcio, 551–479 a.e.c.). O passado serve para evidenciar as nossas falhas e dar- 

-nos indicações para o progresso do futuro (Henry Ford, 1863–1947). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios populares relativos ao tema: – “A mentira tem perna 

curta”. “As aparências enganam”. “O pior cego é o que não quer ver”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autengano. Todo autengano é mais fácil de se cometer do que adquirir um autoco-

nhecimento”. 

2.  “Retrocognição. Na autorretrocognição não importa se o passado foi positivo ou ne-

gativo, importa muito mais se a conscin tem estrutura emocional suficiente para enfrentar a reali-

dade dos retrofatos”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; a evitação do holopensene pes-

soal do apriorismo; os retropensenes; a retropensenidade; os acriticopensenes; a acriticopenseni-

dade; os ilusiopensenes; a ilusiopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os oniro-

pensenes; a oniropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; a necessidade dos auto-

pensenes pesquisísticos; a autopensenidade; os lucidopensenes; a preponderância da lucidopense-

nidade na pesquisa seriexológica. 

 

Fatologia: a falta de persistência na investigação seriexológica; as autopesquisas insufi-

cientes; o paradigma pessoal influenciando a visão de mundo; a falta da autatualização paradig-

mática; a autoimagem rígida; a falta de Universalismo; o preconceito; o foco no loc externo; a di-

ficuldade em aceitar “verdades duras”; a evitação da autoinvestigação e do autenfrentamento;  

a necessidade de superar traumas e fobias objetivando ampliar a capacidade de entendimento de 

eventos passados; a incompreensão das informações acessadas pelas retrocognições; a falta de 

planejamento de viagens seriexológicas gerando perdas de oportunidades assistenciais e autopes-

quisísticas; a hipomnésia física; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); as falsas memórias;  

a indução de engano retrocognitivo sobre o(a) duplista evolutivo(a) ou grupos próximos; a utiliza-

ção de filmes de época no processo de pesquisa retrocognitiva; a leitura de livros históricos e bio-

gráficos; a observação de padrões predominantes dos grupos evolutivos; as paixões e rechaços 

podendo dificultar o autorrealismo retrocognitivo; os estudos de diferentes abordagens e escolas 

de pensamento evitando o fechadismo; o curso Escola de Personalidade Consecutiva da Associa-

ção Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); a dinâmi-

ca parapsíquica e os curso de campo da CONSECUTIVUS; o processo autoconsciencioterápico da 

Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); as autorrecins enquanto profilaxia na 

qualificação das experiências retrocognitivas sadias. 

 

Parafatologia: o autengano retrocognitivo; o investimento na autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; o arco voltaico craniochacral estimulando retrocognições; a falta do 

mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a distorção do conteúdo de retrocog-

nições; a banalização das retrocognições; o bloqueio das rememorações das experiências no pe-

ríodo pré-ressomático; as informações provenientes da projeção consciente vexatória de retrovida; 

as sincronicidades clarificadoras do processo retrocognitivo não registradas; o respeito dos ampa-

radores extrafísicos ao limite consciencial do amparando quanto aos detalhes das retrocognições; 

a tentativa de estupro evolutivo realizado pelos assediadores extrafísicos; os extrapolacionismos 

parapsíquicos servindo de ferramenta para refino e clarificação das vivências retrocognitivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico autocorrupção-autengano; o sinergismo au-

tengano-acriticismo; o sinergismo nocivo MDE-apriorismo; o sinergismo cérebro-paracérebro; 

a necessidade do sinergismo memória cerebral–holomemória; o sinergismo profilático experiên-

cias retrocognitivas–Consciencioterapia; o sinergismo aversão-fuga. 

Principiologia: o princípio “na dúvida, abstenha-se”; a ausência do princípio da des-

crença (PD); o princípio autocorruptor “assim é se lhe parece”; o princípio cosmoético de não 

distorcer fatos e parafatos; o princípio de não desprezar nenhuma informação; o princípio de 

não dourar a pílula; o princípio de saber escutar, não apenas ouvir. 

Codigologia: o código de conduta do pesquisador seriexológico; a evolução dos códigos 

de ética das diferentes Sociedades Intrafísicas ao longo da História. 

Teoriologia: a teoria da serialidade existencial; a teoria da auto-herança consciencial; 

a teoria da autopesquisa; a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria da fôrma holo-

pensênica pessoal; a teoria das dissonâncias cognitivas; a teoria da Ressomatologia; a teoria de 

serem necessárias, pelo menos, 10 retrocognições autênticas para confirmar única retrovida. 
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Tecnologia: a falta de disciplina na utilização de técnicas retrocognitivas; a técnica da 

reeducação consciencial; a técnica da análise autocrítica; a técnica da análise periódica dos re-

gistros; a técnica da ausência de expectativas; a técnica de pesquisa da personalidade-chave;  

a mnemotécnica seriexológica; a técnica da tenepes atuando para aumentar a lucidez holobiográ-

fica; a técnica da autorreflexão aplicada aos achados retrocognitivos. 

Voluntariologia: a busca de autesclarecimento evolutivo no voluntariado consciencioló-

gico; o rapport retrocognitivo gerado pelas atividades de voluntariado em museus, bibliotecas  

e locais históricos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Seriexologia; o laboratório conscienciológico da Holomnemonico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium fornecendo dados sobre o parelenco e a Para-História do pesquisador. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito negativo do autengano retrocognitivo sobre a autopesquisa e reci-

clagens da conscin; o efeito da mesologia atual dificultando o entendimento das experiências re-

trocognitivas; o efeito positivo da coragem evolutiva. 

Neossinapsologia: a falta de lucidez impedindo a aquisição de neossinapses seriexológi-

cas; as retrossinapses fossilizadoras dificultando a visão de conjunto holobiográfica; o potencial 

de neossinapses provenientes do estudo isento da retrorrealidade; as neossinapses esclarecendo 

retroengramas; as neossinapses criadas a partir da desdramatização das retrovidas; as neos-

sinapses proporcionadas pelo autoconhecimento seriexológico. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico ressoma–dessoma–período intermissivo; o ciclo resso-

mático lembrar-esquecer-relembrar; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiag-

nóstico-autenfrentamento-autossuperação para a evitação do autengano retrocognitivo. 

Enumerologia: a retrovida; a retrovivência; a retroera; a retrocultura; a retro-História;  

a retromemória; a retrocognição. A confabulação retrocognitiva; o distúrbio retrocognitivo; a ra-

cionalização retrocognitiva; o desejo retrocognitivo; a falsa memória retrocognitiva; a sugestio-

nabilidade retrocognitiva; o escapismo retrocognitivo. 

Binomiologia: o binômio autengano-equívoco; o binômio autoidealização-autoilusão;  

o binômio irreflexão-desacerto; o binômio fechadismo-negação; o binômio realidade-imagina-

ção; o binômio apriorismo–erro de conclusão; o binômio biografia-holobiografia; o binômio 

certeza-dúvida; a ausência do binômio autocriticidade-autossinceridade; a evitação do binômio 

autorreflexão-autenfrentamento. 

Interaciologia: a interação MDE–autengano retrocognitivo; a interação fato histórico–

–contexto histórico; a interação autopesquisador-consciexes decorrente de processo retrocogniti-

vo; a interação ansiosismo-erro; a interação impulsividade-autengano; a interação superficiali-

dade pesquisística–falácia; a interação autengano-medo. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico dúvidas–autocertezas errôneas; o crescendo 

autengano-melin-melex; o crescendo autengano retrocognitivo–retropersonalidade fictícia; o cres-

cendo profilático autengano-dúvida-autoinvestigação-descoberta-autenfrentamento-revisão-atuali-

zação. 

Trinomiologia: o trinômio profilático autopesquisa-autenfrentamento-autoconhecimen-

to; a necessidade do trinômio autorretrocognições–autorreflexão seriexológica–revisão autobio-

gráfica. 

Polinomiologia: o polinômio erro–autengano–autoilusão–autoimagem distorcida. 

Antagonismologia: o antagonismo aparência / realidade; o antagonismo acomodação  

/ autevolução; o antagonismo acriticismo / autodiscernimento; o antagonismo ansiedade / ponde-

ração; o antagonismo aparência / exatidão; o antagonismo apriorismo / autorreflexão; o antagonismo 

autenfrentamento / autocorrupção; o antagonismo retroimagem fantasiada / retroimagem real. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência enganar a si mesma; o paradoxo de o au-

tacolhimento poder prevenir autenganos retrocognitivos. 
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Politicologia: a fobiocracia; a manipulocracia; a corruptocracia; a mitocracia; a coeren-

ciocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei do me-

nor esforço na autopesquisa seriexológica. 

Filiologia: a retrocogniciofilia; a abertismofilia; a atenciofilia; a neofilia; a autoconscien-

ciometrofilia; a historiofilia; a multiculturofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a mnemofobia; a xenofobia; a bi-

bliofobia; a reciclofobia; a lucidofobia. 

Sindromologia: a síndrome de conflito de paradigmas; a síndrome da autossantifica-

ção; a síndrome do impostor; a síndrome da distorção cognitiva; a síndrome da apriorismose;  

a síndrome da megalomania. 

Maniologia: a aprioromania; a autocorrupciomania; a mania do controle; a misticomania. 

Mitologia: a autodesmitificação das retrocognições; a eliminação do mito da perfeição;  

a queda do mito da autoimagem idealizada. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a androteca; a ginoteca; a culturoteca; a documentote-

ca; a discoteca; a videoteca; a elencoteca; a historioteca; a metodoteca; a Holoteca fornecendo 

artefatos do saber contribuindo com o processo de autopesquisa retrocognitiva. 

Interdisciplinologia: a Errologia; a Autenganologia; a Autoconflitologia; a Autosserie-

xologia; a Retrocogniciologia; a Autolucidologia; a Descrenciologia; a Holocarmologia; a Ho-

lomnemonicologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin precipitada; a conscin acrítica; a conscin vulgar; a isca humana 

inconsciente; a conscin baratrosférica; a autocobaia seriexológica; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autenganado; o autocorrupto; o autovitimizado; o ansioso; o inexpe-

riente; o vaidoso; o ingênuo; o materialista; o religioso; o reciclante existencial; o evoluciente; o in-

versor existencial; o agente autorretrocognitor; o tenepessista; o projetor consciente; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autenganada; a autocorrupta; a autovitimizada; a ansiosa; a inexperien-

te; a vaidosa; a ingênua; a materialista; a religiosa; a reciclante existencial; a evoluciente; a inver-

sora existencial; a agente autorretrocognitora; a tenepessista; a projetora consciente; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a consciencióloga; a epicon lúcida; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequivocator; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens anxiosus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapiens auto-

corruptus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens autobiographus; o Homo sapiens au-

tosseriexis; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autengano retrocognitivo sutil = aquele incorrido pela conscin levantan-

do hipóteses errôneas; autengano retrocognitivo crônico = aquele incorrido pela conscin assumin-

do publicamente hipóteses errôneas. 

 

Culturologia: a cultura da fuga da realidade; a cultura da egolatria; a cultura da ilu-

são; a cultura da superficialidade pesquisística; a falta de entendimento de culturas antigas; a in-

fluência cultural na interpretação de retrocognições; a cultura da paciência; a cultura da autor-

retrocognição saudável e lúcida. 
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Terapeuticologia. A interassistência é a melhor paraprofilaxia do autengano retrocogni-

tivo. O entendimento do princípio de o menos doente assistir o mais doente e o fato de a atual 

existência representar a melhor versão da consciência, são importantes vacinas contra o erro de 

entendimento holobiográfico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autengano retrocognitivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

03.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  epidérmica:  Autenganologia;  Nosográfico. 

05.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Banalização  da  retrocognição:  Retrocogniciologia;  Nosográfico. 

08.  Coadjutor  autorretrobiográfico:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

09.  Conscin  superficial:  Perfilologia;  Nosográfico. 

10.  Deslumbramento  retrocognitivo:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

12.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Metabiografia:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

15.  Retrocogniciologia:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

 

O  AUTENGANO  RETROCOGNITIVO  ADVÉM  DAS  DETURPA-
ÇÕES  INFORMATIVAS  DOS  CONTEÚDOS  DAS  PARAPER-
CEPÇÕES  PELA  PREDISPOSIÇÃO  À  SUPERFICIALIDADE  

AUTOPESQUISÍSTICA  E  FUGA  DO  AUTENFRENTAMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já listou os temas, momentos históricos ou gru-

pos evolutivos capazes de causar profunda fascinação ou intenso rechaço? Quais os efeitos advin-

dos de tais sentimentos sobre a pesquisa seriexológica? 
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